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      Recém-saídos da faculdade, cinco amigos com um sonho juntaram forças para construir o sucesso. Dez anos depois, seu clube de fitness exclusivo, Flatiron Five Fitness, é o destino mais badalado de Manhattan. As pessoas migram para o F5F para entrar em forma, para ter sorte e até mesmo para se apaixonar. Os sócios fundadores têm sido imunes ao feitiço de romance do F5F - pelo menos, até agora...

       

      
        
        Tyler McKay tem um plano...

        E não inclui um relacionamento sério tão cedo. Entre seu trabalho diurno e ser sócio da Flatiron Five Fitness, ele está investindo no futuro. Mas Ty sabe que ir ao casamento de sua irmã vai encorajar as casamenteiras da família a intervir: ele precisa de uma namorada falsa e rápido, por autodefesa. Quando a única mulher que o odeia entra no F5F, Ty sabe que encontrou a candidata perfeita - mas Shannyn não segue as regras de ninguém, o que só deixa Ty querendo mais...

      

      

       

      
        
        Shannyn Hawke terminou com o amor e romance...

        Ela tinha toda a sua vida planejada, mas tudo deu errado. Agora, ela está recomeçando, cuidando do número um, vivendo o momento e seguindo todos os caprichos. Se sua paixão da faculdade quer trocar uma namorada falsa para um casamento por satisfação física, Shannyn está dentro. Apenas uma noite prova que Tyler é tudo que ela acredita que um cara deveria ser, e ele está encarando isso como um desafio para mudar sua opinião sobre ele. Shannyn nunca mais quer ter seu coração partido novamente, mas ela está se apaixonando muito e rápido. É tudo uma performance? Quando um namoro falso se torna real? Tyler pode convencer Shannyn a acreditar no amor novamente?
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      Recém-saídos da faculdade, cinco amigos com um sonho juntaram forças para construir o sucesso. Dez anos depois, seu clube de fitness exclusivo, Flatiron Five Fitness, é o destino mais badalado de Manhattan. As pessoas migram para o F5F para entrar em forma, para ter sorte e até mesmo para se apaixonar. Os sócios fundadores têm sido imunes ao feitiço de romance do F5F - pelo menos, até agora…

      

      
        
        1. Apenas Um Namoro Falso

        Tyler & Shannyn

      

        

      
        2. Só Mais Uma Vez
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        Terça-feira, 9 de maio - Manhattan

      

      

      Shannyn Hawke verificou se sua câmera estava segura e seca antes de puxar o capuz de sua jaqueta. Ela estava na escada do lado de fora do Metropolitan Museum e as nuvens que se formavam no alto eram escuras, ameaçando chover. O tempo não poderia mudar seu humor, no entanto. Ela estava mais um dia perto de terminar este trabalho, o maior de todos. Começar um negócio freelance não era para os fracos de coração, mas Shannyn tinha conseguido este grande trabalho no Met. Pagaria bem e, com alguma sorte, abriria mais portas também.

      Ela desceu correndo as escadas, em direção ao metrô e a uma longa noite de trabalho. Ela examinava suas fotos do dia, separava as melhores das medíocres, recortava e colocava filtros conforme necessário e as comparava com a lista de imagens exigidas. Ela tinha dois dias inteiros de fotografia restantes, então deixou a sexta e segunda livres para qualquer atraso ou refilmagens. Ela estava indo bem até agora.

      Os trovões soaram ao longe e as primeiras grandes gotas começaram a cair. Os guarda-chuvas foram abertos e as pessoas começaram a caminhar mais rapidamente, inclusive Shannyn. Ela estava atravessando a 78ª quando seu telefone tocou e ela ficou surpresa ao ver o nome da pessoa que ligava. Deanna era a editora da revista dos ex-alunos em sua faculdade, uma fonte potencial de trabalho, mas ela tinha acabado com Shannyn na última vez que conversaram.

      Shannyn se abaixou para passar por baixo do andaime de um prédio no lado oposto da Quinta Avenida enquanto a chuva caía com mais força. “Shannyn Hawke. Oi, Deanna.”

      “Shannyn! Suponho que você não tenha tempo para fazer um trabalho rápido para mim?” Deanna falou com uma velocidade característica. A mulher corria de um prazo para o outro. “O tempo está apertado e estou sem opções. Eu sei que não estava encorajando você quando conversamos antes...”

      “Tudo bem. Qual é o trabalho?”

      “Preciso de uma dúzia de fotos para uma entrevista na próxima edição, que vai para a imprensa na segunda-feira de manhã. O cara que contratei sumiu e não consigo contactá-lo. Estou em um grande engarrafamento.” Deanna parecia exausta.

      “Fotos de quê?”

      “É um artigo sobre quatro graduados que começaram uma academia chamada Flatiron Five Fitness.”

      “Já ouvi falar.” Shannyn não conseguia se lembrar exatamente onde ficava o clube. Em algum lugar de Manhattan. Ela achava que eles usavam boas imagens em seus anúncios. Além disso, deu um branco nela. “Espera. Quatro graduados? Por que se chama Flatiron Five Fitness?”

      Deanna riu. “Um dos sócios não é ex-aluno. A entrevista acabou, mas preciso de fotos. Eu pensei que já que você estava na cidade, talvez você pudesse encaixá-lo.” Havia esperança em seu tom.

      Claro, tinha que ser esta semana.

      “Quando você precisa delas?” Shannyn não queria recusar o trabalho, mas o trabalho para o Met era para terça-feira. Talvez ela pudesse fazer este trabalho no sábado.

      “Sexta-feira?” Havia uma pergunta na voz de Deanna, indicando alguma flexibilidade.

      “Sábado à noite?” Shannyn respondeu e Deanna exalou.

      “Se eu as tiver até a meia-noite e elas estiverem perfeitas.”

      “Elas vão ficar,” Shannyn a tranquilizou. “Alguma preferência em termos de fotos?”

      “Bem, obviamente eu preciso de algumas dos sócios, então algumas fotos das instalações seriam ótimas. Lembro-me que você fez um ótimo trabalho com espontaneidade em seu portfólio, e eu adoraria isso para este artigo. Todos eles soam muito sérios no artigo, então seria bom ter algumas fotos de momentos mais leves. Talvez trinta imagens para que eu possa escolher.”

      “Ok.” Shannyn sugeriu um preço, ligeiramente acima de suas taxas habituais devido à natureza urgente do trabalho. Deanna concordou tão rapidamente que sabia que deveria ter pedido mais. Viver e aprender. Ela rabiscou os detalhes, sua caneta parando quando Deanna nomeou os quatro sócios.

      Shannyn não conhecia Cassie Wilson ou Theo Tremblay, mas ela certamente se lembrava de Kyle Stuyvesant.

      E Tyler McKay.

      Tinha que ser ele, certo? Shannyn se sentiu corando um pouco ao lembrar da última vez que ela o viu e da única vez que ela realmente conversou com ele. Tinha sido em uma festa de fim de semestre com shots de aguardente e o resultado não tinha sido bonito. Ela não se lembrava de tudo que havia dito e feito naquela noite, mas Kirsten a havia informado.

      Ela estava feliz por não se lembrar de ter repreendido Tyler McKay, embora a ideia ainda a fizesse se encolher.

      Intitulado idiota presunçoso...

      Shannyn estremeceu. Ele não se lembraria dela, no entanto. Ela nunca foi digna de seu interesse. Naquela noite, ele provavelmente se perguntou quem diabos ela era, então se esqueceu completamente dela. E já haviam passado doze anos.

      Mas mesmo assim havia uma vibração nervosa no estômago de Shannyn quando ela encerrou a ligação.

      Lado bom: ela conseguiu o emprego. Ela poderia espremê-lo e adicionar o dinheiro ao fundo para seu novo telhado.

      Ela não pensaria no lado negativo. Todo trabalho era bom.

      Uma coisa que Shannyn tinha aprendido era a verificar qualquer local com antecedência. Não havia como saber que problemas poderiam surgir. Ela verificou seu relógio, depois o endereço do clube. Ela podia pegar a 4ª, 5ª ou 6ª na Lexington, em vez de continuar para a 72ª e 2ª avenida para a Q, e parar no clube de fitness no caminho de casa. Ela saiu para a chuva e virou seus passos naquela direção, movendo-se através das multidões com propósito.

      Tyler McKay.

      Ele provavelmente nem estaria lá.

      Ela pode nem mesmo vê-lo.

      Shannyn teve um momento para sentir alívio e decepção, então percebeu o quão louco isso era. Ela teria que encontrar Tyler para a foto dos sócios, o que significava que ela o veria. E ele a veria, mesmo se ela estivesse atrás da câmera.

      Mesmo se ele não a tivesse esquecido, talvez ele não a reconhecesse. Ela mudou muito o seu estilo. E foi há doze anos. Tinha sido uma noite de bebedeira em uma festa muitos anos atrás.

      Shannyn cruzou os dedos e esperou.

      

      “E veremos Giselle no casamento? Você não me contou, Tyler.”

      Ty franziu a testa, ouvindo milhares de tons de expectativa na pergunta de sua mãe. Ele estava andando na parte alta da cidade em direção à academia de ginástica de que era sócio, na esperança de fazer algumas horas de trabalho à noite. Chovia torrencialmente, mas ele tinha as vantagens de ter guarda-chuva e ser alto. Ele o ergueu acima da cabeça, mantendo a si mesmo e a todos ao seu redor secos. Sua pasta estava pendurada no ombro, seus sapatos de couro italiano estavam ficando molhados e seu telefone estava contra sua orelha.

      Ser o único sócio com um emprego diurno significava que Ty trabalhava praticamente o tempo todo, mas ele era bom nisso. Ele gostava de ser consultor financeiro da Fleming Financial e da garantia de um cheque regular, tanto quanto gostava de ser sócio da F5F. Era cansativo fazer malabarismos entre os trabalhos, mas ele gostava dos dois conjuntos de responsabilidades. Ele se preocuparia em ter uma vida pessoal mais tarde, depois que F5F estivesse consolidado. Ele viu isso como um investimento em seu futuro.

      Mas sua mãe tinha uma agenda diferente. Era fácil adivinhar que projeto ela começaria quando a última de suas quatro irmãs se casasse. Tudo na vida de Colleen McKay girou em torno de casamentos por cinco anos e seria preciso um cara mais burro do que Tyler para perder a progressão natural.

      Ele era o próximo, não importa o que ele pensasse disso.

      Ele precisava de um plano melhor do que a mentira sobre Giselle.

      “Eu realmente preciso ir, mãe...” Ty tentou se esquivar da pergunta novamente, mesmo achando que não funcionaria.

      “Mas eu só estava perguntando, querido. Você sabe que estamos finalizando os lugares das mesas.”

      “Você não pode fazer isso ainda,” ele protestou e deixou seu tom se tornar provocador. Era melhor do que sua mãe saber a verdade. “Você só quer saber.”

      “Claro que eu quero saber,” Colleen McKay bufou. “Você não está ficando mais jovem, Tyler, e eu quero ver alguns netos um dia desses.”

      “Você tem um.”

      “Eu quero mais.”

      “Peça às meninas.” Na opinião de Ty, a questão dos netos foi resolvida com o casamento de suas irmãs.

      Sua mãe aparentemente acreditava no contrário. “Um filho de um filho, Ty. Você sabe que isso faria seu pai feliz. E Giselle é simplesmente adorável. Tão glamorosa e charmosa...”

      “Mas francesa, mãe. Você disse isso antes. E mora em Paris.” Ty interrompeu a lista de atributos de Giselle. Ele cometeu um grave erro ao deixar Giselle continuar na mente de sua mãe depois de seu único encontro, embora na época tivesse parecido uma boa ideia.

      Isso é o que ele recebia por seguir o conselho de seu amigo e sócio, Kyle.

      “Mas agora que tive tempo para pensar sobre isso, e você a tem visto regularmente, quero apoiar sua escolha. Ela irá vir ao chá?”

      “Não,” disse Ty categoricamente.

      “Oh, não combinaram seus voos? Isso é muito ruim, querido. Tem certeza que ela não pode mudá-lo?”

      Parecia que Giselle combinava com a mãe dele, porque ela também se recusava a aceitar um não como resposta. Enquanto caminhava, recebeu uma mensagem de Giselle informando que ela estava na cidade, perguntando o que ele estava fazendo no jantar. Ty estava se sentindo um pouco incomodado pelas mulheres e suas expectativas.

      Ele tentou mudar de assunto. “Você vai sair com a tia Maureen em breve?”

      “Ela virá ao chá no próximo domingo, é claro, mas eu adoraria poder contar a ela sobre seus planos antes disso.” Ty sabia muito bem que sua mãe e suas irmãs eram competitivas quanto ao casamento dos filhos e à taxa de natalidade. “Você sabe que a pobre Maxine provavelmente não terá um encontro e, inevitavelmente, alguém vai sugerir que vocês dois se juntem no casamento, mas vocês são primos e Giselle seria uma escolha muito mais apropriada...”

      Ty chegou ao clube e segurou a porta aberta para uma mulher que chegou na entrada do clube ao mesmo tempo que ele. Provavelmente uma membra vinda para malhar, a julgar pelo tamanho de sua bolsa carteiro. Ele sorriu educadamente, mas ela não ergueu os olhos. Ela era muito mais baixa do que ele e seu grande capuz escondia seu rosto. Ele mal a ouviu murmurar um agradecimento antes de sacudir o guarda-chuva e continuar caminhando pelo saguão. “Tenho que ir, mãe. O trabalho chama.”

      “E isso é outra coisa, Tyler. Você trabalha demais...”

      “Falo com você mais tarde, mãe.”

      “Você certamente irá, jovem. Você pode ter crescido, mas isso não significa que você pode escapar de uma pergunta...”

      “Tchau, mãe.” Ty encerrou a ligação, dizendo a si mesmo que deu um aviso justo à mãe. Esta tinha sido sua terceira ligação do dia. Infelizmente, ele não podia prever se choveria no dia do casamento de Katelyn - um assunto de grande preocupação para sua mãe - muito menos garantia de que o dia inteiro seria perfeito. Em sua experiência, se algo desse errado em um casamento, seria uma surpresa inesperada e eles teriam que improvisar. Se nada desse errado, tudo bem.

      Sua mãe preferia se preocupar.

      Uma coisa era certa - Ty precisava de uma resposta para as perguntas intermináveis ​​sobre seu encontro para o casamento de Katelyn. Tic tac. Ele não estava saindo com ninguém. Ele não queria ver ninguém. Ele certamente não queria ser arranjado com alguém. Ele não tinha tempo para investir em um relacionamento agora. E parecia que cada encontro casual o deixava com outra mulher em sua vida que queria mais do que ele estava preparado para dar.

      Giselle mandou uma mensagem para ele novamente.

      Ela deve estar com fome.

      Ty desligou o celular e o colocou no bolso. Ele pode não o ligar tão cedo, pelo menos não antes de ler os relatórios financeiros do mês anterior para o clube.

      Se ele fosse sozinho a qualquer um dos eventos até o casamento de Katelyn - não importa o casamento - todo um exército de mulheres bem-intencionadas estaria disposto a brincar de casamenteiras.

      Sua mãe seria a primeira da fila.

      A perspectiva o fez estremecer.

      Ele precisava de um plano. Rápido.

      O amigo e sócio de Ty, aquele em quem se podia confiar para obter conselhos sobre as mulheres, o que era inevitavelmente desastroso para Ty, estava na recepção do clube. Kyle estava usando seu equipamento de ioga e se parecia tanto com um vagabundo de praia bronzeado e tonificado como sempre. Ele trabalhava muitas horas, mas seu jeito leve significava que muitos subestimavam seu compromisso total com o clube.

      Ele estava provocando a recepcionista, o que era perfeitamente previsível. Sonia era alta, loira, serena e eficiente - mas ela também não aceitava merda de ninguém. Ty achava que esse era seu melhor dom, especialmente porque Kyle era um provocador implacável.

      “É tudo culpa sua,” disse Ty, apontando para Kyle.

      “Minha?” Kyle se endireitou e sorriu com sua confiança de sempre. “O que eu fiz desta vez? Valeu a pena?”

      Sonia balançou a cabeça e atendeu ao telefone.

      “Eu não vou aceitar seus conselhos nunca mais,” Ty continuou enquanto se dirigia para os escritórios atrás da mesa da recepção. Ele pendurou o casaco e deixou o guarda-chuva pingar, acenou para Jax, que estava trabalhando em uma planilha para as aulas do próximo mês, então continuou na sala de conferências. Ele não tinha um escritório próprio no clube, e a grande mesa significava que ele poderia espalhar seus arquivos.

      Kyle riu, sem arrependimento, e o seguiu. “Eu sou a única razão pela qual você sempre se diverte. Sem mim, sua vida seria tão seca quanto poeira.” Ele fingiu soprar poeira da palma da mão aberta.

      Ty dificilmente pensou que seria tão ruim. “Mas eu nunca acabaria nessas curvas apertadas. Eu posso viver sem isso.”

      “Isso parece suculento. De qual curva apertada em particular estamos falando?”

      Ty pendurou o paletó sobre uma cadeira e deu uma olhada em Kyle. “Eu tenho que contar a minha mãe sobre Giselle.”

      “Oh, a parte do relacionamento inexistente.” Kyle acenou com a cabeça sabiamente, mas seus olhos brilharam. Ele estava gostando muito disso.

      Ele sempre gostava.

      Talvez ele tenha dado um mau conselho a Ty de propósito.

      “Como se você soubesse alguma coisa sobre como navegar por ali.”

      “Eu gosto de manter as coisas simples.” Kyle se jogou em uma cadeira e girou, seus modos esperançosos. “Nenhum relacionamento, e nenhum compartilhamento de informações com minha família sobre minha vida pessoal.” Ele baixou a voz para um sussurro conspiratório. “Funciona muito melhor se sua mãe mora a milhares de quilômetros de distância.”

      “Não tenho essa sorte. Eu nunca deveria ter sugerido que Giselle ainda estava por perto. Deveria ter sido o suficiente que a conhecessem uma vez.”

      “Não seja tão negativo,” Kyle repreendeu. “Minha ideia brilhante impediu sua família de arranjar alguém para você por quase oito meses. Não me diga que você não amou isso.”

      “Sim, mas a prorrogação chegou ao fim.”

      “Achei que, tecnicamente, ela ainda estivesse por perto.”

      Ty acenou com a cabeça. “Cada vez que ela pousa no JFK, recebo uma mensagem.”

      “Você não terminou com ela?”

      “Repetidamente sem efeito.” Ty apoiou as mãos nos quadris. “Eu preciso de um encontro para o casamento da minha irmã, e eu preciso disso o mais rápido possível, ou as casamenteiras irão se meter.”

      “Você poderia perguntar a Giselle.”

      “Não. Eu não vou encorajá-la.”

      “Porque é um encontro para o casamento?” Kyle estava alegre. “Isso não é basicamente uma proposta em si?”

      “Não me lembre.” Ty ligou o laptop e começou a tirar os arquivos da pasta.

      Kyle girou ligeiramente em sua cadeira, seu humor mais alegre do que o de Ty. “Que obsessão é essa que sua família tem pelo matrimônio?”

      “Qual é essa obsessão que sua família tem com o divórcio?” Ty rebateu e Kyle riu.

      Ele se inclinou para frente, os cotovelos apoiados nos joelhos e seu olhar intenso. “Portanto, mantenha as coisas simples. Pergunte a Cassie. Ela iria com você. “

      Cassie era uma das outras sócias do clube, e Ty sabia há muito tempo - bem, sempre - que ela estava interessada nele. Ty gostava de Cassie, mas apenas como amigos. Apenas a sugestão de Kyle o fez estremecer com a perspectiva de mais expectativas.

      “Veja nossos comentários anteriores sobre o encontro para o casamento ser praticamente um pedido de casamento.”

      “Cassie estaria totalmente de acordo com isso.”

      “Seria cruel,” disse Ty, pontuando suas palavras com um olhar de advertência.

      “Existe isso. Apaixonada é melhor do que o coração partido.” Kyle estremeceu. “Ela pode chorar.” Ele fez beicinho e fez olhos tristes, o que era uma reação extremamente improvável de Cassie.

      “É mais provável que ela tente chutar minha bunda.”

      “Verdade.” Kyle parecia pensativo. “Há uma academia inteira cheia de mulheres lindas aqui. Convide uma delas.”

      Ty estava cético. “Isso tem tantas implicações potenciais, não importa o conflito de interesses de um sócio abordando uma membra do clube...”

      Kyle balançou a cabeça. “Você me faz grato por não ter princípios.”

      “Pode ser mal interpretado...”

      “Certo,” Kyle o interrompeu. “Temos que ser sempre cautelosos e pensar bem nas coisas. O impulso é ruim. O risco é pior.” Ele acenou com a mão para Ty. “Não se preocupe, eu conheço seu mantra depois de todo esse tempo.”

      “Não é um mantra. Não sou tão tenso,” argumentou Ty, irritado por Kyle o fazer soar como um rabugento. Ele ouviu vozes de mulheres no escritório e presumiu que Jax estava conversando com Sonia antes de ela sair para o dia.

      “Você é legal e apesar de todos os meus esforços para o contrário, você continua legal.” Kyle balançou a cabeça e suspirou. “É trágico.”

      “Não é trágico! Só penso em minhas irmãs e em como gostaria que fossem tratadas. O que há de errado nisso?”

      “Nada, mas fico feliz por não ter irmãs.” Kyle continuou antes que Ty pudesse lembrá-lo novamente de que suas irmãs estavam fora dos limites para sempre. “Faça um acordo então,” ele sugeriu. “Um encontro para outro. Dois contra o mundo. Segurança em números. Um namoro falso, mesmo para um casamento, não é tão complicado e a negociação está em seu conjunto de habilidades.”

      “Muito obrigado.” Ty ergueu os olhos repentinamente da tela do laptop, que estava cheia de relatórios financeiros do clube, enquanto considerava a sugestão de Kyle. “Devo ter medo de que isso faça sentido?”

      “Não me diga que ele está tentando enganar você,” Sonia interrompeu da porta.

      “Isso é definitivamente uma possibilidade,” concordou Ty.

      “Enganar?” Kyle protestou. “Eu ofereci uma solução prática. Ty gosta de soluções práticas. E realmente, você sabe como conseguir o que quer das mulheres.” Ele acenou com a cabeça e ficou de pé. “Pense nisso, Ty. Tempo é essencial.”

      Sonia gesticulou e Ty percebeu um pouco tarde que havia alguém atrás dela. Dada sua altura e que sua bolsa e casaco estavam molhados, ele percebeu que era a mulher que ele encontrou na entrada do clube. Ela estava vestida de preto e aquela bolsa carteiro era enorme. Ela segurava uma câmera em uma mão agora.

      Ela também puxou o capuz para trás e Ty podia ver seu rosto. Ela era pequena, seus olhos eram azuis e com cílios grossos. A blusa de gola alta e o casaco preto a deixavam mais pálida e delicada do que provavelmente era. Seu cabelo era preto e curto, e ela não usava maquiagem. Ele podia ver o fim de uma tatuagem aparecendo por baixo da manga na mão que segurava a câmera. Ela também usava um anel pesado de prata no dedo indicador.

      Ty se levantou, desejando não ter tirado o paletó. Não era porque ela era atraente ou porque seu olhar fixo estava travado no dele. O que fez sua boca ficar seca foi que ele a reconheceu.

      Shannyn Hawke era bonita na faculdade, mas agora tinha mais vivacidade. Ela parecia mais cautelosa do que ele se lembrava e mais audaciosa. Mais importante, Shannyn foi a única mulher no mundo que repreendeu Tyler e depois desapareceu antes que ele pudesse esclarecer as coisas.

      Ela odiava suas entranhas.

      Ele nunca esperava vê-la novamente, mas aqui estava ela no F5F, tão cautelosa quanto um gato de rua, segurando seu olhar como se ela o desafiasse a lembrar.

      O tempo não mudou sua opinião sobre ele, isso era certo.

      Mas doze anos ensinaram Tyler a aproveitar a oportunidade quando e onde a encontrasse. Por muito tempo, ele desejou uma chance de repetir aquela conversa ou discutir seu próprio lado melhor do que ele tinha feito. Foi um dos momentos que ele sempre quis consertar.

      Ty gostava de consertar as coisas.

      A oportunidade estava batendo à porta.

       

      “Shannyn Hawke,” disse Tyler imediatamente, para grande surpresa de Shannyn. Ele saiu da mesa de conferência para oferecer sua mão, toda elegância e equilíbrio.

      Ele lembrou.

      Pior, ele estava tão sexy como sempre - mas mais ainda. Muito mais. Ele exalava poder de uma maneira que Shannyn não se lembrava. E ele estava vestido muito melhor. Seu terno era perfeitamente ajustado, um tom de azul escuro que era conservador e sexy. Ela teria apostado que era italiano e feito sob medida. Ele era esbelto, mas era sócio de uma academia de ginástica e tinha crescido desde a faculdade. Ela se lembrava de Tyler ser mais magro, mas agora ele era todo homem.

      Seu cabelo era curto e ele estava bem barbeado, nenhum dos quais era diferente do que ela lembrava. Essa boca. Ela ainda queria estender a mão e tocar seus lábios com a ponta do dedo, para senti-los suavizar em um sorriso sob seu toque.

      Aparentemente, algumas coisas nunca mudaram.

      Ele sempre foi bonito, mas agora ele tinha polimento. Quando ele ficou na frente dela, ela se lembrou de quão alto ele era. E esses ombros. Ela sentiu o cheiro de colônia e os dedos dos pés enrolaram em suas botas. Deveria ser ilegal para um homem ter uma boa aparência na vida real.

      Não importa o conhecimento.

      Não importa ter a habilidade de assumir o comando de uma situação tão rápido.

      A mão de Shannyn foi envolvida pelo calor de Tyler antes que ela pudesse pensar duas vezes. Ela sentiu um chiado de consciência que disparou por ela, expulsando o frio da chuva, lembrando-a de que ela estava viva. Seu coração acelerou e ela se sentiu como uma garota fascinada novamente.

      O homem tinha os olhos mais verdes e o olhar mais firme do planeta.

      E ele estava olhando para ela.

      Realmente parecendo, como se pudesse ler seus pensamentos e segredos. A sensação de sua mão ao redor da dela alimentou uma pequena lambida de desejo, calor dentro dela e Shannyn gostou muito disso.

      Mas ele não precisava saber sobre seu efeito sobre ela.

      Um homem como Tyler usaria esse conhecimento contra ela, para conseguir o que queria.

      Shannyn retirou sua mão e sustentou seu olhar o mais friamente que pôde.

      “O que a traz ao Flatiron Five Fitness?” A voz dele estava mais baixa do que ela lembrava, um pouco mais rouca, e essa foi outra boa mudança. Seu olhar se voltou para a câmera dela.

      “A revista dos ex-alunos,” disse Shannyn. “Eles devem ter feito uma entrevista com vocês, graduados bem-sucedidos. Fui contratada para tirar as fotos.”

      Ele acenou com a cabeça e gesticulou. “Você se lembra de Kyle Stuyvesant?”

      Kyle também parecia maior e mais largo, seu cabelo em vários tons de loiro e seus olhos azuis cheios de travessura. Ela apostava que ele pintou o cabelo profissionalmente, mas era agradável aos olhos. Aquele sorriso derreteu mais de um conjunto de reservas em uma aula de Literatura Inglesa no passado, muito menos o som dele lendo poesia do século XIX em voz alta.

      Shannyn preferia muito as recitações de Tyler às de Kyle. Kyle apressou-se a ler os versos para que ela pensasse, mas Tyler havia pausado em todos os lugares certos, como se saboreando as palavras.

      Ela se sentiu aquecida só de lembrar disso.

      Ela se perguntou o que mais ele saboreava.

      Ela ainda se pergunta.

      Shannyn se endireitou e tentou tirar seus pensamentos da sarjeta. Isso era trabalho. Contanto que Tyler não recitasse nenhuma poesia, e ela mantivesse sua mente no trabalho, ela deveria ser capaz de manter sua postura profissional.

      “Claro que eu lembro.” Ela não pôde resistir ao impulso de provocar Kyle um pouco, especialmente porque isso significava que ela estaria desviando o olhar de Tyler. “Mesmo que eu não fosse uma das multidões de mulheres que se moviam em beleza como a noite.”

      Kyle, para sua surpresa, não parecia ter uma resposta. Ele abriu a boca, fechou-a novamente e passou a mão na nuca, que estava ficando vermelha. “Oh sim. Literatura inglesa 101. Bons tempos.” Seu olhar se voltou para Tyler com uma espécie de desespero e Shannyn se divertiu com sua reação. “Parece que você tem tudo sob controle, Ty,” disse ele, claramente com a intenção de fugir. “Tenho uma sessão de natação para supervisionar. É bom ver você de novo, Shannyn.”

      Então Kyle se foi, como se fugisse da cena do crime.

      Uma campainha tocou na recepção e a loira voltou ao trabalho, deixando Shannyn sozinha com Tyler. O ar entre eles estava pulsando? Ou o batimento cardíaco dela estava ficando louco? De qualquer forma, ela se sentiu mais animada do que há muito tempo. Nesta conversa, não tinha nada a ver com as emoções.

      Estar sozinha com Tyler a fez sentir um formigamento.

      E um pouco imprudente.

      Mas então, seguir o impulso deveria ser seu novo mantra.

      “Parabéns,” Tyler murmurou e ela viu seus lábios se curvarem em um sorriso. “Não há muitas mulheres que assustam Kyle, mas você parece fazer parte da pequena lista.” Seus olhos estavam brilhando. “Mas então, eu me lembro de você ser intensa.”

      Shannyn ficou surpresa. “Intensa? Dificilmente.”

      “Intensa,” Tyler insistiu, seu tom sugerindo que não era uma imperfeição. Ela percebeu que ele estava pensando naquela conversa bêbada, então ele a surpreendeu. “Apaixonada. Idealista.” Ele balançou a cabeça e suspirou de uma forma que a chocou. “Muito fofa.” Seu sorrisinho de admiração deu-lhe palpitações.

      Mas fofa? Muito fofa? “Eu não esperava que você se lembrasse de nada sobre mim.”

      Os olhos de Tyler se arregalaram ligeiramente. “Nem mesmo da última vez que conversamos?”

      “A única vez que conversamos.” Shannyn esperava que o calor que subia por sua pele não significasse que ela estava corando. Ela estava falando rápido e tentou diminuir o ritmo. “Eu estava bêbada. Eu tinha certeza que você esqueceria disso. Ou descartar. Era a bebida falando.”

      “Talvez a bebida estivesse deixando você dizer o que você realmente pensava.”

      Shannyn definitivamente estava corando agora. Seu rosto parecia estar em chamas. “Ninguém disse que era verdade...”

      “Mas era a sua opinião e você a expressou com entusiasmo.” Tyler se recostou na mesa, observando-a. Suas pernas eram insanamente longas, mas seu movimento as colocava mais à sua altura. Ela não conseguia desviar de seu olhar intenso. “Esse momento me assombrou,” confessou ele e algumas das reservas de Shannyn derreteram, mesmo enquanto ela tentava lutar contra sua reação.

      Ele tinha que estar brincando com ela.

      Não estava?

      “Por quê?”

      “Porque eu queria me defender e nunca tive a chance.” Seu olhar era caloroso e Shannyn se sentiu encantada.

      Mas então Kyle disse que Tyler era bom em conseguir o que queria das mulheres.

      A última coisa que ela queria ser era previsível.

      “Oh, por favor,” ela disse com desdém e viu que seu tom o surpreendeu. “Meu número estava na lista de alunos e há a associação de ex-alunos. Teria sido fácil me ligar e discutir seu caso. Doze anos é muito tempo para não ter tempo para isso.”

      Ele olhou para ela com tanta força que Shannyn se perguntou se alguém já o repreendeu.

      “É,” ele finalmente disse, seu tom nítido. Ele ficou ofendido, o que provavelmente era mais seguro se isso significasse que ele desligaria o encanto. Tyler estendeu a mão para desligar o laptop, como se alguma decisão tivesse sido tomada. Ele pegou o paletó, movendo-se com uma graça atlética que fez a boca de Shannyn ficar seca. Como ele parecia nu? Uma mente inquiridora realmente queria saber. “E não há tempo como o presente. O que você gostaria de ver?”

      “Tudo,” disse Shannyn para sua surpresa, mas ele assumiu suas palavras para o trabalho.

      “Quanto tempo você tem para tirar as fotos?” Ele estava educado agora, encolhendo os ombros em seu paletó, mas seu olhar continuou quente.

      E ele ainda estava olhando para ela, avaliando seu olhar.

      Como se ele estivesse tentando entendê-la.

      Era mais do que um pouco desconcertante ter toda a sua atenção, mas Shannyn achou que não iria durar.

      “Até sábado,” disse ela. “Acabei de conseguir o trabalho há vinte minutos, por isso é um pouco corrido. O fotógrafo contratado aparentemente desapareceu.”

      “Acontece, eu acho.” Ele acenou com a cabeça e indicou a porta. Um tour?”

      “Você não tem que me mostrar por aí.”

      O olhar de Tyler agarrou-se ao dela de uma forma muito satisfatória e sua voz ficou ainda mais baixa. “Talvez eu queira aproveitar ao máximo a oportunidade. Seria simplesmente errado deixar você ir embora sem que eu sequer tente provar a você que sou um dos mocinhos.”

      Por que ele se importava com o que ela pensava?

      Tyler ergueu uma sobrancelha quando ela não falou. “A menos que você prefira o contrário. Eu poderia perguntar ao Kyle. “

      “Por que eu preferiria o contrário?”

      “As palavras 'idiota presunçoso' vêm à mente.”

      “Você esqueceu o intitulado.”

      Shannyn ganhou um olhar quente por isso.

      “Eu não esqueci,” disse Tyler, mordendo as palavras. “Nunca esquecerei.”

      Ele se sentiu insultado. Bem, tinha sido uma coisa insultante de se dizer a alguém, mas ela nunca imaginou que ele prestaria atenção.

      Muito menos lembrar por doze anos.

      “E isso te irrita.”

      A pergunta obviamente o surpreendeu. “Não deveria?”

      “Eu não sei por que iria. Éramos apenas colegas de classe em uma grande classe de pesquisa.”

      “Sim, e é verdade.” Ele obviamente percebeu seu ceticismo e sua voz se elevou um pouco. “Por que eu não iria querer me defender?”

      “Por que você se importaria?” Shannyn respondeu.

      “Confie em mim. Eu me importo.” Ele se dirigiu para a porta com um propósito. “Podemos começar com a parede de escalada...”

      Um tour por seu império não vai mudar minha opinião sobre nada,” disse ela antes que pudesse se conter.

      Tyler congelou, então girou, seu olhar travando com o dela novamente. Seus olhos brilharam de uma forma que a emocionou até os dedos dos pés. “Então o que vai?”

      Oh, aquela pergunta tranquila era um convite para problemas.

      Um namoro falso, mesmo para um casamento, não é tão complicado e a negociação está em seu conjunto de habilidades.

      Shannyn se lembrou das palavras de Kyle, aquelas que ela ouviu, e a luz proverbial se acendeu. Como era estar com Tyler? Ela sempre teve curiosidade. Sua nova filosofia era viver o momento e esta era a oportunidade perfeita para descobrir.

      Sem condições.

      Era louco.

      Era impulsivo.

      Mas uma vez que ela teve a ideia, ela não poderia ignorá-la.

      Shannyn ia fazer cócegas na barriga do dragão e ela sabia que tinha que parecer que não se importava se ele soltasse fogo. “Poderíamos fazer um acordo,” disse ela, guardando cuidadosamente a câmera. Ela aproveitou o tempo para pensar em mudar de ideia, mas não conseguia pensar em um único bom motivo para fazê-lo. Quando ela olhou para cima, Tyler estava imóvel, seus olhos brilhando de interesse. Shannyn deu um passo, diminuindo a distância entre eles, então deu um puxão brincalhão na gravata. Ela se atreveu a olhar para cima e encontrar seu olhar. Puro fogo. “Porque eu sempre me perguntei o que estava perdendo.”

      “Como assim?” A voz de Tyler ficou sedosa e ele estava mil vezes mais intenso do que antes.

      “Cento e noventa e oito mulheres naquela turma, e eu fui a única que nenhum de vocês se atiraram.”

      Ele ficou visivelmente surpreso. “Nem Kyle?”

      “Nem Kyle. Nem você. Eu parecia que tinha uma doença transmissível ou algo assim?”

      Ele franziu a testa e balançou a cabeça. “Não. Você era séria.”

      “Isso é um crime?”

      “Você estava procurando por mais do que uma conexão,” explicou Tyler, passando a mão pelo cabelo. “Você queria se apaixonar. Eu podia ver isso. Eu podia ouvir quando você lia a poesia em voz alta na aula. Eu respeitei isso, mas não estava na mesma página proverbial. Eu era ambicioso.”

      “De alguma forma, eu duvido que você tenha superado isso.”

      “Eu não superei.” Ele balançou a cabeça e sorriu um pouco, a visão fazendo seu coração apertar. Seus olhos brilharam enquanto sua voz se suavizou, como se estivessem trocando confidências. “Mas se algum idiota iria quebrar seu coração, não seria eu.”

      Foi um pensamento agradável, um impulso protetor, ou uma dica de que ela havia falado algo errado ou uma tentativa de dizer o que ela mais queria ouvir.

      Shannyn não se importou.

      Porque de qualquer forma, foi a abertura perfeita.

      Ela estendeu a mão para traçar a linha da boca de Tyler com a ponta do dedo, rendendo-se à antiga tentação. Era tão bom quanto ela esperava. Os lábios de Tyler eram firmes e quentes, e seu olhar chiava. Ele não se moveu, mas ela podia sentir a tensão que emanava dele e ficou impressionada com sua paciência e controle.

      Ela queria quebrar sua fachada e deixá-lo perdido.

      Ela queria que ele a quisesse tanto que ele a tomasse forte e rápido, contra uma parede ou sobre esta mesa.

      Ela suspeitou que tudo o que ela precisava fazer era pedir.

      Shannyn se espreguiçou, quase tocando os lábios em sua orelha. Ela fechou os olhos, sentindo o cheiro de sabonete e homem limpo e sexy junto com aquela colônia deliciosa. “Eu vou negociar com você,” ela sussurrou, então roçou os lábios no lóbulo da orelha dele. Ela sentiu Tyler estremecer e isso a fez se sentir poderosa. Ela viu seus olhos se estreitarem quando ele se afastou ligeiramente para olhar para ela.

      Ele estava tão perto. “Negociar o quê?” Ele murmurou.

      “Sexo, agora, em troca de ser sua namorada para o casamento, em uma data futura especificada.”

      Lá. Ela disse isso.

      “Você está brincando comigo?”

      “Eu não faria isso.”

      Seu olhar estava procurando. “Não acho que as pessoas mudem muito, Shannyn. Eu ainda não posso te dar o que você quer.”

      Suas reservas derreteram um pouco mais que ele seria protetor com ela - mesmo que isso fosse apenas sobre sensação. “Eu poderia argumentar isso. Acho que você poderia me dar exatamente o que eu quero.” Ela passou a mão pelo peito dele e o sentiu recuperar o fôlego. Sua camisa era limpa e lisa, e ele usava uma camiseta branca justa por baixo. Debaixo disso estava todo o peito duro como pedra. Ela achatou a mão e passou por cima dele. “Porque eu mudei. Quero viver o momento agora.”

      “Por quê?” Tyler parecia que pensava nela como um enigma que ele queria resolver.

      Shannyn continuou ignorando sua pergunta. “Aprendi a gostar das coisas simples. Eu prefiro limites claros e transações simples. Sexo para ser a namorada falsa soa quase certo para mim.”

      “Mesmo com um intitulado idiota presunçoso?” Ele sorriu um pouco novamente, a visão acabando com ela.

      “Talvez especialmente com um. É hora de descobrir o que estou perdendo.”

      Seus olhos se iluminaram. “Eu me reservo o direito de tentar mudar sua mente.”

      Shannyn sorriu. “Eu não acho que você vai.”

      “Não me subestime.”

      “Esse é geralmente o meu aviso.” Eles sorriram um para o outro por metade de uma eternidade e Shannyn sentiu como se não houvesse mais ar na sala.

      “Nós temos um acordo?” Ela conseguiu perguntar finalmente.

      “Sim.” Tyler se moveu com decisão, claramente com a intenção de aproveitar o momento. “Sim.” Ele pegou a nuca de Shannyn com uma mão forte, puxou-a para mais perto e olhou em seus olhos por um momento. Quando ela sustentou seu olhar firmemente, ele se curvou para capturar seus lábios sob os seus.

      Era um beijo bom, possessivo e persuasivo. Sem pressa e completo. Não era apenas poesia que ele saboreava. Era um beijo que significava negócios, um beijo inequívoco e um beijo que convenceu Shannyn de que ela tinha feito exatamente a escolha certa.
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      Shannyn não poderia ter feito um convite mais perfeito.

      Dada a opinião dela sobre ele, não havia perigo de ela querer mais do que uma simples satisfação - o que Ty estava mais do que feliz em fornecer. Seu arranjo era elegante em sua simplicidade. Por que todos os relacionamentos não poderiam ser assim? Ela soletrou os termos. Ela disse a ele o que ela queria e ele iria entregar.

      Era ideal.

      Shannyn havia mudado. Ela era quieta e composta naquela aula de muito tempo atrás, exceto pela vez que ela o repreendeu. Mesmo antes, havia um limite emocional em sua raiva, e agora ela estava bem. Seu coração não estava mais em sua manga e seus pensamentos eram mais difíceis de ler. Ty imaginou que algum idiota havia quebrado seu coração. A cura a havia tornado mais forte e mais segura do que queria, talvez mais propensa a pedir de uma vez.

      Ele não podia deixar de ficar feliz por ela o querer.

      Ele havia antecipado que a timidez dela voltaria quando ele a beijasse, mas ficou agradavelmente surpreso. Ela não apenas o encontrou no meio do caminho: ela se inclinou para o beijo, exigindo ainda mais. Era como se ela estivesse morrendo de fome por sensações. Havia uma fome em seu toque que sugeria que já fazia um tempo para ela e Ty pretendia ter certeza de que ela não se arrependeria de sua escolha.

      Ele a segurou perto com aquela mão, seus dedos perdidos na seda de seu cabelo, e a sentiu amolecer ainda mais. Seus dedos estavam abertos em sua bochecha, sua língua tocando a dele. Mesmo quando ela o convidou para aprofundar o beijo, Ty estava ciente de que ela era mais frágil do que ele. Ele queria abraçá-la e carregá-la, mas sentiu que era importante para Shannyn ser a única a fazer a escolha.

      Ele fechou a porta com uma mão, em seguida, despejou tudo naquele beijo, querendo que fosse o mais irresistível possível. Ele ouviu a bolsa dela cair no chão. Ele sentiu seu suspiro, em seguida, aninhar-se contra ele, as mãos dela correndo sob o paletó enquanto ela o examinava. O rápido movimento de sua língua contra a dele enviou fogo por suas veias.

      Isso era bom - e ainda melhor quando Shannyn emoldurou o rosto dele nas mãos e o apoiou na mesa, banqueteando-se com sua boca como se o tivesse comido vivo. O coração de Tyler bateu forte e tudo nele apertou com a necessidade. Ela levantou um joelho para a mesa e rastejou sobre ela, então envolveu suas coxas ao redor dele, pressionando sua suavidade contra ele. Ty foi dominado - e isso foi antes de ela balançar os quadris, exigindo ainda mais.

      Ele se virou e a ergueu sobre a mesa. Seus arquivos se espalharam e ele não se importou. Shannyn colocou os braços em volta do pescoço dele e o puxou para mais perto, as pernas travando em torno de seus quadris. Ela estava usando legging e ele segurou sua bunda em uma mão, deixando seus dedos deslizarem entre suas pernas para acariciá-la. Ela gemeu, então o beliscou com os dentes, como se quisesse rápido. Ele podia sentir o cheiro de seu perfume e o calor de sua pele, e ela o puxou para cima dela, contorcendo-se sob seu peso de uma forma que quase o fez perder a cabeça. Havia apenas Shannyn, seu toque e seu beijo, a doce curva dela embaixo dele, o desejo em seu convite e sua própria necessidade de possuí-la...

      O telefone tocou na recepção e Ty de repente se lembrou de onde eles estavam. Ele ergueu a cabeça com relutância, mas não a soltou. Shannyn parecia menos composta do que antes, seus lábios suaves e um pouco inchados, suas bochechas coradas. Havia um brilho em seus olhos que também não existia antes, e Ty gostou de sua contribuição para a mudança.

      “Não aqui,” ele murmurou e ela sorriu, seu olhar passando rapidamente para a porta.

      “Nós poderíamos trancar a porta,” ela sugeriu. O brilho perverso em seus olhos fez seu coração pular.

      Ele nunca tinha feito isso no escritório. Ele era totalmente a favor de planos e do ambiente certo, mas havia algo quente sobre a necessidade dela.

      “Eu quero demorar sobre isso.” Ele tocou seus lábios em sua orelha e murmurou contra sua pele. “Eu quero fazer você gritar.”

      Shannyn estremeceu um pouco, roçou os lábios em sua mandíbula e sorriu para ele. “Existem salas privadas neste clube?” Ela estendeu a ponta do dedo para tocar sua boca novamente, seu toque o fazendo estremecer. A maneira como ela observava o progresso da ponta do dedo, sua própria língua deslizando sobre os lábios, o fez latejar. “Talvez para uma boa massagem particular?”

      “Eu posso fazer melhor do que isso,” disse Ty. “Eu moro no último andar.”

      “Não.”

      “O plano é converter os andares acima do clube em condomínios, mas estamos aguardando as autorizações.”

      Ela sorriu um pouco. “Mas você já reivindicou a cobertura.”

      “Apenas parte do andar. Eu trabalho muito e é conveniente.”

      “Essa é uma escolha prática?” Ela sorriu como se o estivesse provocando. “Ou é porque você gosta de ser o anjo da guarda do clube, assistindo de cima?” Ela o surpreendeu com a precisão de seu palpite. “Aposto que você gosta de estar no comando.”

      “Acho que vale a pena defender algumas coisas. Isso é um problema?”

      Shannyn girou para fora de seu abraço, pulando da mesa com a leveza de uma dançarina. Ela passou a mão pelo cabelo e se abaixou para pegar a bolsa. Foi uma coincidência que o movimento significou que ele não podia ver seus olhos? Ty teve a sensação de que ela estava escondendo algo dele.

      O que aconteceu com ela nos últimos doze anos? Ele ficou surpreso com o quanto ele queria saber.

      “Claro que não.” Seu tom era profissional novamente e Ty percebeu que havia mais nessa história.

      Ele não queria suas barreiras no lugar novamente.

      Ele falou rapidamente, tentando recuperar o clima com uma confissão. “O que mais gosto em morar aqui é poder descer no meio da noite e nadar, quando o clube de dança está fechado.”

      “Nadando no escuro.”

      “Não exatamente. Existem luzes de segurança. Mas gosto de ter o lugar só para mim.”

      “Rei do castelo,” ela brincou. “Mestre de todas as pesquisas.”

      “Isso soa bem, não é?”

      Ela riu alto, como se estivesse surpresa. “Talvez eu não estivesse tão errada.”

      “Talvez,” ele admitiu, imaginando o que aconteceria a seguir.

      Dependia dela.

      Mesmo que ele estivesse ansioso para terminar o que eles começaram.

      “Mudando de ideia?” Ela perguntou, seu tom provocativo.

      “Sem chance.” Ele decidiu deixar tudo espalhado sobre a mesa e trancar a porta em vez de limpar. Quando ele olhou para cima, Shannyn estava esperando na porta, tão composta como se o beijo não tivesse acontecido. Ele abriu a porta e ela falou. 

      “Obrigada por me oferecer um tour,” ela disse, sua voz alta o suficiente para levar até a recepção. “Mas eu não tinha a intenção de interferir no seu trabalho.”

      Shannyn estava mudando de ideia? Ele esperava que não. Ou ela não queria que todos soubessem para onde estavam indo ou o que iriam fazer? Isso estava em desacordo com a sugestão de fazê-lo na mesa.

      Ela era aquela que o mantinha supondo, isso era certo.

      “É sexta à noite. Estou prestes a fazer uma pausa,” disse Ty, jogando junto e esperando. Ele trancou a porta atrás deles. “Podemos começar às oito, se você quiser, e trabalhar nosso caminho para baixo. Há salas de meditação lá e algumas salas de aula menores, mas a vista da cidade deve ser boa agora.”

      Shannyn acenou com a cabeça quando eles deixaram os escritórios juntos. “A luz também pode ser boa.” Ela lançou-lhe um sorriso malicioso e baixou a voz para um ronronar gutural que só ele podia ouvir. “E gosto de começar do topo e depois descer.”

      Suas palavras fizeram seu coração parar e disparar.

      Ty não tinha coragem de fazer uma conversa normal, não quando ele não tinha certeza de seu plano, não quando ele queria que ela escolhesse ir com ele. Eles caminharam em silêncio até o elevador. Assim que as portas se fecharam, ele empurrou a chave no painel de controle e segurou o botão do último andar com o dedo. Ele lançou um olhar para Shannyn e ela não hesitou: fechou a mão sobre a dele e pressionou o dedo dele contra o botão. As portas se fecharam e o elevador começou a subir. “Achei que você tivesse mudado de ideia.”

      “Só não estrague o seu disfarce no escritório,” disse ela, encostando-o na parede e dando-lhe outro beijo ardente. “Já faz um tempo desde que gritei,” ela sussurrou e Ty sorriu. “Estou ansiosa para isso.”

      “Vou encarar isso como um desafio.”

      “Por favor, faça.”

      O beijo deles foi de boca aberta e feroz, frenético o suficiente para fazer seu sangue ferver. As mãos dela estavam sob o paletó dele, vagando sobre ele como se ele fosse sua posse, e Ty gostou muito disso. Ele a pegou pela bunda e ela enrolou as pernas em volta de sua cintura novamente, as mãos em torno de sua cabeça enquanto ele a beijava. Ela não vacilou ou recuou, apenas se esfregou contra ele, querendo mais e mais. Ele girou e a encostou no canto, amando como ela se balançava contra ele.

      Quando as portas do elevador se abriram, Ty a deixou cair no chão, então agarrou sua mão e caminhou pelo corredor até seu apartamento. Ele gostou do som de suas botas enquanto ela corria atrás dele, o peso de sua mão na dele, o brilho de antecipação em seus olhos quando ele colocou a chave na fechadura. Ele não conseguiu abrir a porta rápido o suficiente e nem se preocupou em acender as luzes. Ele fechou a porta atrás deles, girou a trava e Shannyn se lançou sobre ele novamente. Ela já havia tirado o casaco e o deixado cair no chão, embora tenha colocado a bolsa com mais cuidado. Ele a pegou e cambaleou para trás contra a parede para um beijo longo e doce.

      Ele a ergueu do chão, girando-a enquanto se movia em direção ao quarto. Ela passou as mãos pelos cabelos dele, puxando-o para perto para outro beijo, então suas mãos estavam sob seu paletó novamente.

      “Você pode muito bem ser uma estátua,” ela sussurrou. “Você é tão duro como uma rocha.”

      “Vem com o território.”

      A mão dela deslizou pela frente dele e ela deu a ele um olhar brilhante quando descobriu o que mais era duro.

      “Ou a companhia,” ele conseguiu dizer antes que ela abrisse sua braguilha e o acariciasse com mais ousadia. Ty teve que fechar os olhos contra uma onda de desejo que o deixou tonto. Shannyn empurrou o paletó sobre os ombros com uma impaciência que ele compartilhava e ele emoldurou o rosto dela nas mãos, beijando-a novamente.

      O cheiro do calor de seu corpo o estava deixando tão selvagem quanto seu toque. Ele adorava que ela não fosse tímida. A impaciência dela era igual à dele e fez Ty querer sentir sua pele nua contra a dele o mais rápido possível. Ele tirou o paletó e jogou-o sobre o sofá, e Shannyn puxou a gravata. Pela primeira vez, Ty não se importou em pendurar ou dobrar nada - ele estava levantando a bainha do enorme suéter preto de Shannyn e prendeu a respiração ao primeiro toque de sua pele macia sob suas mãos.

      Ela interrompeu o beijo e girou para tirar as botas. Ty tirou os sapatos e as meias, em seguida, puxou-a nos braços, indo para o quarto com um propósito. Ela chutou com os pés, rindo, então eles caíram na cama juntos em um emaranhado de pernas. Ty puxou o suéter pela cabeça dela e ela desabotoou os botões da camisa com a velocidade da luz. Ela tirou a camisa dele, atirando-a do outro lado do quarto e, em seguida, agarrou o cinto. Ty nem sabia onde suas abotoaduras caíram. Ele as encontraria mais tarde.

      Shannyn tirou a legging e olhou para ele quando ela estava apenas de sutiã e calcinha. Ela era magra e clara, e sua lingerie era prática. “Obviamente, eu não planejei essa sedução,” ela sussurrou, mas Ty balançou a cabeça.

      “Algodão branco é bom,” disse ele, revelando que também era fã do básico. “É o que está dentro que conta.” Ela prendeu a respiração quando ele tirou a camiseta. Até a cueca, ele se apoiou sobre ela, estendendo a mão pelas costas para desenganchar o sutiã.

      Ela prendeu a respiração e olhou para ele, aparentemente incerta.

      Ty não conseguia ver por quê. Ela era bonita. Curvas suaves, seus mamilos escuros e frisados, sua pele tão clara e delicada como ele esperava. Ele correu a ponta do dedo por sua clavícula e o oco de sua garganta. Foi uma visão que ele achou extremamente feminina, e ele se curvou para tocar seus lábios com admiração. “Linda,” ele suspirou, querendo dizer cada sílaba, e sentiu seu coração pular.

      Mas ela estava um pouco tensa e isso mudou tudo. A tatuagem que ele tinha visto cobria seu braço esquerdo do pulso ao ombro, mas ele não se importava com isso, não agora. Ele a abaixou na cama, seguindo-a até que estivessem pele com pele. Seus olhares se encontraram novamente e seus lábios se separaram com o peso dele, então ela arqueou as costas ligeiramente e sorriu. Ela parecia estar se preparando para o que viria a seguir e não gostando mais.

      Havia apenas a luz ambiente da cidade iluminando o quarto, mas era mais do que suficiente. O cabelo de Shannyn estava despenteado, mas havia cautela em seus olhos. O fato de ela hesitar um pouco neste momento fez Ty querer saber mais sobre o cara que partiu seu coração.

      Isso o fez querer consertar a incerteza dela.

      Para eliminá-la.

      Ty se curvou e tomou seu mamilo em sua boca, deslizando a ponta de sua língua por ele como se tivessem todo o tempo do mundo. Shannyn prendeu a respiração, mas ele persistiu, persuadindo o pico a endurecer. Quando ele tocou os dentes suavemente, ela derreteu, dando um pequeno suspiro enquanto arqueava as costas. Ela agarrou seus ombros, suas unhas cravando-se ligeiramente em sua pele enquanto se rendia ao toque. Ty a sentiu tremer, mas demorou, esbanjando atenção naquele mamilo.

      “Depressa,” ela sussurrou.

      “Sem chance,” ele murmurou contra sua pele. Ele passou a língua pelo mamilo fazendo ela engasgar. “As melhores coisas são feitas para serem saboreadas.”

      Ela passou as mãos por seus ombros e pelo peito, tocando seus mamilos.

      “Ainda não,” disse ele, tomando o mamilo em sua boca lentamente novamente.

      “Mas...”

      “Apenas aproveite.”

      Ela exalou e havia humor em suas palavras seguintes. “Você está determinado a me fazer gritar.”

      “Eu entendi isso como um desafio pessoal,” ele murmurou enquanto levantava a cabeça. Seus olhos brilhavam um pouco mais e ela sorria. Progresso. Ele se abaixou para pegar o outro mamilo em sua boca, capturando o primeiro entre o indicador e o polegar. Ela gemeu, inclinando a cabeça para trás e deslizando as mãos de volta aos ombros dele.

      “Você é mau,” ela sussurrou, um pequeno tom maravilhoso em sua voz.

      “Eu sou minucioso,” ele respondeu, então se concentrou naquele mamilo. “Atenção aos detalhes é o melhor plano de sucesso que conheço.” Ele não sabia como iria durar, mas faria o possível para enviar Shannyn à lua.

      Ele considerou isso a chave para manter o acordo.

       

      Shannyn tinha certeza de que seria rápido e violento. Ela pensou que seria pega com pressa, então seria enviada em seu caminho. Ela sabia que teria gostado da mesma forma. Às vezes, rápido era bom. Às vezes, a falta de conversa era melhor. Às vezes bastava o cara ser gostoso. Sua necessidade por Tyler era urgente. Ela o teria feito na mesa ou mesmo no elevador, e não apenas em nome de viver o momento.

      Em parte, foi culpa dele. A maneira como ele beijava, como se ela fosse a última mulher no mundo, como se ela tivesse que ser dominada pelo desejo de que ele continuasse, tinha sido sedutora. Ela nunca tinha sido cortejada com um beijo, não daquele jeito - ela queria permanecer naquele beijo para sempre e chegar à parte em que ele estivesse dentro dela o mais rápido possível. Isso era tudo novo. Foi emocionante arrancar as roupas um do outro, compartilhar essa necessidade de satisfação imediata. Estava cru e com fome. Apaixonado. Quente.

      E então ele parou.

      Não, Tyler tinha desacelerado sua sedução além de qualquer expectativa. Ele estava levando uma eternidade com seus mamilos, garantindo que eles estivessem firmes e duros, e que ela estivesse mais molhada do que nunca. Ele estava concentrado em sua tarefa, provocando e atormentando-a, fazendo-a esperar por isso. Ela tinha a sensação de que ele poderia demorar horas nas preliminares.

      Seu controle era impressionante e um pouco assustador.

      Bem como inesperado.

      Shannyn esperava que seu prazer fosse acidental, não cultivado. Mas não tinha funcionado assim.

      Talvez ele não fosse o idiota que ela o acusou de ser.

      Mas então, ela suspeitou disso o tempo todo.

      Apenas aproveite. Seu grunhido de comando enviou calafrios por ela. Ela sentiu as palavras tanto quanto as ouviu, mas foi impossível discutir com ele. Shannyn não conseguia se lembrar da última vez que ela fez isso. Ela não conseguia se lembrar da última vez que alguém estava determinado a lhe dar prazer. Mas Tyler não aceitava não como resposta. Suas mãos poderosas varreram seu corpo e o calor de admiração em sua expressão foi o suficiente para fazer seu coração parar.

      Ou corrida. Ela estava mais do que pronta para ele, mas ele não ia se apressar. Ela iria gritar se ele deslizasse seus dentes através de seu mamilo novamente, então ele fez e ela conseguiu segurar.

      “Você gosta disso,” ele sussurrou, sua respiração soprando em sua pele.

      “Quem não gostaria?” Ela conseguiu responder. Mais uma vez, ela tentou tocar seus mamilos e dar o melhor que conseguiu, mas Tyler estava deslizando por todo o comprimento dela. Ele se moveu com deliberação, suas mãos acariciando seus seios enquanto sua boca se movia para seu umbigo. Ele deixou uma trilha de beijos sobre sua pele, um caminho ardente de sensações que derreteu seus ossos. Shannyn meio que pensou que morreria de prazer antes que ele terminasse e ela não conseguia pensar em uma maneira melhor de ir.

      Isso foi antes de suas mãos envolverem sua cintura, o que a fez se sentir delicada e estimada. Seus polegares traçaram círculos sobre seus quadris, então sua boca deslizou ainda mais para baixo.

      Ela morreria se ele fizesse isso.

      “Você não precisa,” ela protestou.

      “Eu quero.”

      “Nenhum cara realmente quer,” argumentou Shannyn, e sentiu Tyler levantar a cabeça. Ela olhou para baixo para encontrá-lo olhando para ela, seus ombros em silhueta, seus olhos brilhando.

      “Com que tipo de perdedores você tem estado?” Ele murmurou, mas não parecia esperar uma resposta. Ele estava ao lado dela em um movimento suave, pegando seu queixo com a mão, seu olhar perfurando o dela. “Eu amo isso,” disse ele com tanta convicção que ela prendeu a respiração. “Não há nada mais sexy do que sentir uma mulher ficar cada vez mais perto, e então levá-la ao limite. Nada.” Ele acenou com a cabeça ligeiramente e sua voz estava rouca quando ele continuou. “Sentir aquela pequena pérola ficar mais dura vai me deixar louco.”

      “Mas...”

      Sua mão passou sobre ela, seus dedos deslizando entre suas coxas. Ele a acariciou até que ela se contorceu, beliscando-a um pouco e ela engasgou.

      “Por aqui está bom,” ela sussurrou.

      “Assim é melhor,” argumentou. “Não me diga que você não gosta.”

      “Não gosto quando meu parceiro se sente obrigado a fazer isso.”

      “Eu não me sinto obrigado. Eu quero.”

      “Mas...”

      Ty beijou Shannyn para a silenciar, a carícia de seus dedos deixando-a desesperada por mais. Ela gemeu quando ele deslizou dois dedos dentro dela, mas ele foi implacável. Quando ele ergueu a cabeça, sua respiração estava acelerada e seu coração trovejava. Ele a observou atentamente enquanto erguia a mão e lambia a ponta dos próprios dedos. “É limpo e doce, como o néctar em uma flor.” Sua voz abaixou e ela sentiu sua ereção contra seu quadril. Ela não conseguia desviar o olhar da convicção em seu olhar. “Seu néctar. Seu mel.” Ele sorriu um pouco, o sorriso perigoso que fez seu sangue ferver. “Eu prometo fazer valer a pena me agradar.”

      “Você não é aquele que está sendo mimado.”

      “Oh, sim, eu sou.”

      Shannyn engoliu em seco. “O grito é parte disso?”

      “Quanto mais alto e mais longo, melhor,” Tyler rosnou, então beijou o canto de sua boca. Ele sussurrou no ouvido dela. “E cair em cima de você é a melhor maneira de fazer você gritar.”

      Shannyn não podia argumentar contra isso.

      Seus dedos deslizaram entre suas coxas novamente, acariciando-a enquanto beijava sua boca. No momento em que sua boca se fechou sobre a dela, doce e lentamente, ela estava morrendo por mais. Shannyn o beijou de volta, reconhecendo que seu ritmo lento a fazia se sentir querida. Seu beijo foi persuasivo e completo, fazendo-a se perguntar como seria estar com ele quando ele soubesse o que ela mais gostava. Ele iria explodir sua mente, quase com certeza, dado que ela já era incapaz de resistir a ele.

      Ele fez um som de satisfação que foi quase primitivo, então moveu-se mais baixo novamente. Desta vez, Shannyn não protestou. Ela sentiu sua respiração em sua barriga, suas mãos em volta de sua cintura, sua língua em seu umbigo. Então ele relaxou ainda mais, sua língua sacudindo através de seu clitóris exatamente da maneira que ele provocou seus mamilos. Se ele usasse os dentes, aquele toque suave a faria gritar. Shannyn se rendeu ao prazer que ele estava determinado a dar e abriu as pernas, convidando-o para mais perto.

      Claro, Tyler não hesitou.

      Shannyn sentiu a onda subir imediatamente, e se ouviu gemer enquanto ele a persuadia a subir, depois levantou sua cabeça. Ela arfou em ultraje e ele riu. “Vou fazer você esperar por isso,” ele ameaçou.

      “Você é mau,” ela conseguiu sussurrar, ouvindo a tensão em sua própria voz.

      Ele apenas riu e começou de novo. Ele a provocou deliberadamente e ela sabia que ele a faria trabalhar por isso. Ele a ergueu, então recuou, levando-a a se irritar, então parando, uma e outra vez. Shannyn estava impotente contra o prazer que ele estava determinado a dar. Tudo o que ela podia fazer era segurar seus ombros e aproveitar o passeio. Demorou uma vida inteira, uma eternidade requintada de ardor e desejo, uma convicção nascente de que ela não poderia sobreviver, uma necessidade desesperada de deixá-lo continuar.

      Justamente quando ela pensou que não poderia suportar mais, ele gentilmente deslizou o dente por cima dela. Seu timing foi mais perfeito do que ela poderia ter acreditado ser possível.

      E Shannyn gritou, mas Tyler não cedeu. Ele se agarrou a ela e continuou a provocá-la, deixando-a quase louca com uma liberação que não parava. Ela chutou, ela se enfureceu, ela agarrou seus ombros e ela rugiu.

      Ela ficou tremendo e tentando recuperar o fôlego.

      “Ponto para você,” ela conseguiu dizer.

      Tyler estava enxugando a boca na camiseta descartada. “Vale a pena esperar?”

      “Você sabe que valeu.”

      Seu sorriso brilhou nas sombras, fazendo-o parecer mais jovem e imprudente do que em seu terno. Então ele estava ao lado dela, a mão em seu cabelo e os olhos brilhando de admiração. “Novamente?” Ele murmurou, beijando seu ombro.

      “Não tenho certeza se sobreviveria.”

      “Podemos descobrir.”

      “Não, eu quero montar você agora.”

      Ele se esticou além dela para a mesa de cabeceira, inclinando-se sobre ela enquanto alcançava a gaveta para pegar um preservativo.

      Houve um lembrete. Ele fazia isso o tempo todo. Assim como na faculdade.

      Ela não era especial.

      Era uma performance. Uma muito boa, mas ela não deveria colocar um brilho romântico nele.

      Era uma transação e ela definiu os termos.

      Shannyn arrancou o pacote de sua mão e o empurrou de costas, com a intenção de devolver o prazer. “Desta vez, você vai deitar e aproveitar.”

      “Mal posso esperar.”

      “Oh, vou fazer você esperar,” ela ameaçou enquanto alisava o preservativo sobre ele. Ele estava duro e grande, impressionante em todos os sentidos. Ela o acariciou, acariciando-o de forma que ele inchou sob seu toque. “Eu mesmo sei um pouco sobre ser má.”

      “Aposto que sim.” Havia uma deliciosa tensão em sua voz, e Shannyn percebeu que estava ansiosa para quebrar seu controle.

      “Preocupado?”

      Seus olhos brilharam e aquele sorriso confiante fez seu sangue zumbir. “Nem um pouco. Estou à sua mercê. “

      Shannyn montou nele, saboreando o momento, e se deitou sobre ele. As mãos de Tyler pousaram em seus quadris, envolvendo-a, agarrando-a suavemente, mas ele a deixou definir o ritmo. Ela observou, fascinada, enquanto o levava para dentro dela e ele cerrava os dentes. Ele arqueou a cabeça para trás, os olhos fechados, e ela viu seu pulso latejando na garganta.

      Mas ele a deixou estar no comando.

      Ela iria fazê-lo gritar. Eles só ficariam juntos desta vez, e ela faria disso um momento inesquecível. Ela se moveu lentamente, provocando-o, afastando-se um pouco e depois tomando um pouco mais dele. Ela poderia usar sua própria estratégia contra ele. Ela se sentiu como uma deusa quando ele gemeu e sua garganta trabalhou. Seus dedos flexionaram e ela podia ver os tendões em seu pescoço, mas ele relaxou o aperto novamente e a deixou atormentá-lo com prazer. Shannyn revirou os quadris, pegou-o completamente e Tyler prendeu a respiração, seus olhos se abrindo. Ela então se ergueu acima dele, provocando-o com uma visão. Suas mãos agarraram sua cintura com mais força, mas ele não a puxou para baixo.

      Ele a observou, seu olhar atento, seu corpo tão tenso que estremeceu.

      Mesmo nas sombras, ele era magnífico. Ela não estava brincando quando disse que ele era como uma escultura. Ela pensou no David de Michelangelo, o homem idealizado, cheio de força e proporção perfeita. Ela se lembrou de como queria correr as mãos sobre o mármore quando visitou Florença. Ela passou as mãos sobre Tyler, espalhando a mão sobre a sensação de seu batimento cardíaco, surpresa que ele a quisesse tanto.

      Ela se lembrou das mulheres que ele havia escolhido na faculdade, como elas eram semelhantes umas às outras. Elas eram altas e ágeis, suaves e elegantes. Geralmente loiras. As baixas e curvilíneas como ela nunca haviam chamado sua atenção.

      Era incrível estar com ele agora, mas Shannyn não se enganava pensando que haveria mais do que isso. Eles tinham um acordo.

      E ela estava feliz.

      Ela viu o brilho de seus olhos enquanto ele a observava, então aqueles lábios se curvaram em um sorriso que a advertiu. “Que tal eu fazer você gritar de novo?” Ele perguntou com uma voz sensual.

      “Impossível,” disse Shannyn, embora ela não tivesse certeza. “É muito cedo para uma segunda vez.”

      “Novo desafio,” ele ronronou, deslizando a mão para que seus dedos estivessem contra seu clitóris. Ele moveu a mão e Shannyn balançou em cima dele, prendendo a respiração novamente.

      “Você é mau.”

      “Não, eu sou legal. Pergunte a qualquer uma.” Então suas sobrancelhas se ergueram e sua voz se aprofundou. “Exceto você, é claro.”

      Não parecia que isso o incomodasse particularmente. Shannyn não conseguia pensar direito, não com os dedos se movendo do jeito que estavam e ele dentro dela.

      “As melhores coisas vêm em três.” Tyler continuou em um rosnado baixo. Shannyn olhou para baixo para encontrá-lo sorrindo para ela. Ele ergueu uma sobrancelha. “Você?”

      Ela riu, surpresa. “Você está confiante. Presunçoso, até.”

      “Estou me sentindo persuasivo.”

      Shannyn pode ter discutido, mas o sentiu beliscá-la um pouco, exatamente do jeito que ele beliscou seus mamilos, e ela sabia que ele iria vencer este desafio também.

      E ela não teria nenhuma reclamação.

       

      Todos esses anos, ele tinha feito tudo errado.

      Ty estava aconchegado nas costas de Shannyn, bem acordado enquanto ela cochilava. Ele sempre namorou ou ficou com mulheres que gostavam dele ou o achavam atraente, mas esse interlúdio com Shannyn tinha tirado todas as suas convicções da água. Ele não conseguia se lembrar quando a primeira vez com alguém tinha sido tão incrível, mas ela o desprezava.

      Ele rolou de costas, incapaz de sequer imaginar como seria bom se Shannyn realmente gostasse dele. Ele queria descobrir mais do que jamais quis qualquer coisa antes.

      Era porque ele se sentiu compelido a melhorar seu jogo?

      Era porque ele queria se provar para ela?

      Era porque ele não tinha ideia do que ela faria a seguir?

      Ty se sentou e a estudou nas sombras enquanto se perguntava. Estava escurecendo, mas ele não queria se levantar, muito menos acender a luz. Ela estava de lado, de costas para ele, o que significava que ele podia ver a tatuagem na parte de trás de seus ombros. Sete círculos. Ele olhou mais de perto e percebeu que eram fases da lua, com a lua cheia no meio, bem acima de sua coluna. Por quê? O que isso significa? Ele duvidava que ela contasse a ele, mesmo se ele perguntasse. Ele tinha a impressão de que os segredos dela tinham outros segredos, que ela não estava confessando mais do que o necessário e que ela realmente não se importava com o que ele pensava dela.

      E isso era interessante.

      Shannyn até questionou se Ty era bom - o que todos em sua vida consideravam natural. Ele gostaria de ser tão indiferente à opinião dela quanto ela parecia ser à dele, mas queria desesperadamente mudar sua opinião sobre ele.

      Ela poderia manter suas outras opiniões. Essa era a que machucava.

      Eles fizeram um acordo para uma troca simples - o que já não parecia muito simples.

      Ty tinha que acreditar que Shannyn não tinha planejado adormecer em sua cama, mas ele estava feliz por ela ter feito isso. Deu-lhe alguns minutos para pensar, para tentar se preparar para o que quer que ela fizesse a seguir. Ele preferia ter um plano. O que ela faria quando acordasse? Ele tinha a sensação de que ela fugiria e ainda não estava pronto para isso.

      Por que não? Eles tinham um acordo. Ty estava bem com os termos.

      Exceto que agora ele queria mais.

      E isso mudava tudo.

      Shannyn havia se tornado um mistério que ele queria resolver.

      E realmente, se eles pretendiam ir juntos ao casamento de Katelyn parecer plausível, eles tinham que saber mais um sobre o outro. Eles precisavam de um pouco de história, idealmente documentada em seus telefones. Haveria o chá de panela em uma semana e meia, e seria melhor se Shannyn estivesse lá.

      Ty precisava ter um plano sólido para apresentar a ela quando ela acordasse. Ele tinha certeza de que Shannyn discordaria e que ele teria apenas uma chance de convencê-la. Ele tinha que preparar seu argumento.

      Ele se afastou dela e pegou o edredom, dando uma última olhada nela. Ela parecia delicada para ele novamente, e ele sabia que quaisquer barreiras defensivas foram derrubadas enquanto ela dormia.

      Com o cabelo cortado tão curto, ele podia ver a curva de sua nuca. A visão o lembrou do dia em que ela se sentou na frente dele na aula. Seu cabelo era comprido, ondulado, mas ela o prendeu em um rabo de cavalo naquele dia. Ele se lembrou de ter ficado tentado a tocá-la, para descobrir se sua pele era tão macia quanto parecia. Ele sentiu como se algo secreto e especial fosse revelado a ele, mas agora o mundo inteiro poderia ver seu pescoço a qualquer momento. Ele correu a ponta do dedo suavemente por sua coluna vertebral e Shannyn murmurou em seu sono, esfregando-se contra sua mão como um gatinho. Ele sorriu e tocou os lábios em seu ombro, mas ela se afastou com uma carranca e um toque de mão.

      Talvez mais como um gato selvagem.

      Ela definitivamente iria fugir assim que acordasse.

      Ty precisava desse plano antes disso.
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